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Resumo 
O presente estudo tornou evidente como a crise pandémica de COVID-19 afetou o turismo dos 
residentes nos Açores bem como as suas preferências e perceções. Desta forma, os autores acreditam 
que os dados obtidos através da investigação podem ser fundamentais para o adequado desenho e 
implementação de estratégias regionais para enfrentar a crise de SARS-COV-2. De facto, os resultados 
evidenciam as intenções das expectativas turísticas e as intenções dos residentes da Região Autónoma 
dos Açores, pelo que os resultados devem ser compreendidos como o reforço das medidas de segurança 
turística nas atividades turísticas de forma não só a estimular esta atividade mas também a relançar a 
economia e desenvolvimento regional. 
Palavras-Chave: Região dos Açores; SARS-CoV-2; socio-economia; planeamento sustentável. 

Abstract  
The present study made it evident how the COVID-19 pandemic crisis affected the tourism of residents 
in the Azores as well as their preferences and perceptions. The results show the intentions of tourist 
expectations and the intentions of residents of the Autonomous Region of the Azores, so the results 
must be understood as the reinforcement of tourist security measures in tourist activities in order not 
only to stimulate this activity but also to relaunch the economy and regional development. 
Key words: Azores region; SARS-CoV-2; socio-economy; sustainable planning. 
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1. Introdução

Ao longo da história, períodos de crise sempre foram precedidos por períodos de mudanças estruturais. Neste 
sentido, a atual crise sanitária, econômica e social que vivemos parece não ser uma exceção (ver estudos de: 
Abud, 2020; Couto et al., 2020; Gutiérrez, 2020). De entre as várias atividades afetadas pela pandemia de SARS-
COV-2, o turismo parece ser uma das mais afetadas (corroborado por diversos estudos internacionais, como: 
Abu Bakar, and Rosbi, 2020; FAO, 2020; Mckibbin and Roshen, 2020; OECD, 2020; Ranasinghe et al., 2020; Sigala, 
2020; UN, 2020); não apenas diretamente pelas viagens e voos cancelados, mas também pelo próprio medo de 
ser infetado pela doença (recomenda-se a leitura dos seguintes trabalho: Castanho, 2020; Espinoza, 2020; Mora 
Aliseda, 2020).  

Neste sentido, é expectável que até ser encontrada uma vacina eficaz para o vírus, as estratégias mais eficazes 
para tentar travar o ritmo de contágio da doença são confinamentos em massa e medidas de distanciamento 
social. Ainda assim, as medidas e estratégias de  confinamento nem sempre são fáceis de implementar. De facto, 
estas medidas apresentam-se de forma ainda mais complexa de serem implementadas em economias ligadas 
intrinsecamente à produção e à comercialização de bens e turismo (ver: CEPAL, 2020; Ramírez-Silva, 2020), como 
disso são exemplo os países africanos ou latino-americanos e sul-americanos como a África do Sul, o Brasil, o 
México, a Colômbia, o Perú, entre tantos outros. 

A este respeito, torna-se evidente que o turismo foi a atividade mais afetada pela crise de COVID-19 (Ramírez-
Silva, 2020). Efetivamente, o cancelamento de viagens aéreas associado ao medo de contrair o vírus parece ser 
um dos fatores mais relevantes, neste momento (Couto et al., 2020). Sensivelmente, a meados do mês de março 
de 2020, a maioria dos países declararam medidas fortes de distanciamento social, bem como da suspensão de 
todas as atividades não essenciais (Castanho, 2020). Essa a sociedade de uma forma transversal. Contudo, 
verificou-se um impacto mais evidente no turismo, uma vez que esta atividade foi totalmente interrompida 
(Ramírez-Silva, 2020). 

Não obstante, diversos investigadores foram alertando ao longo das últimas décadas sobre a possibilidade de 
ocorrer uma crise sanitária em grande escala e consequentemente abalar a sociedade e o turismo em proporções 
nunca antes conhecidas, disso são exemplo os estudo de Gossling (2002), Hall (2006), Page e Yeoman (2007), 
Fauci e Morens ( 2012).  Neste sentido os seguintes estudos poderão ser considerados como base para o acima 
exposto; da mesma forma os autores recomenda a sua leitura de forma a aprofundar a temática (ver: Scott e 
Gossling, 2015; Brown et al., 2016; Qureshi, 2016; Abukhalifeh et al., 2017; Rosselló, Santana-Gallego e Awan, 
2017; Qiu et al., 2018; Bloom e Cadarette, 2019). Além disso, segundo as conclusões de Burkle (2006): “(...) as 
relações entre pandemias e viagens são fundamentais para compreender a segurança da saúde e a 
transformação global”. 

Face ao exposto, se consideramos territórios ultraperiféricos, como disso são o exemplo das regiões insulares, 
onde por norma, o turismo desempenha um papel fundamental na sua esfera socioeconómica (recomenda-se a 
leitura complementar dos seguintes estudos relativos a territórios periféricos: Couto, Pimentel e Ponte, 2017; 
Castanho et al., 2018; 2020; Lousada et al., 2028; Santos, Castanho e Lousada, 2019; 2020; Castanho, Couto e 
Pimentel, 2020; Naranjo Gómez et al., 2020). Logo, os autores acreditam que as consequências da crise de 
COVID-19 podem ser ainda mais evidentes nesta tipologia de territórios. 

Contextualmente, o presente estudo pretende identificar e definir os impactos da crise de COVID-19 sobre o 
território ultraperiférico da Região Autónoma dos Açores através da análise das percepções dos residentes do 
Arquipélago dos Açores. 
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2. Materiais e Métodos
Considerando o âmbito e intenção do presente estudo, os autores necessitaram de recorrer à utilização de 
diversas abordagens e técnicas de investigação, incluindo métodos de análise direta e indireta. De forma a 
simplificar o processo metodológico utilizado, este, pode ser sumarizado em quatro etapas principais:  

• Etapa 1: recolha de dados, revisão bibliográfica e definição da oportunidade de investigação;
• Etapa 2: análise do estudo de caso, desenho e implementação de inquéritos de percepção pública;
• Etapa 3: delineamento e coordenação das equipas de investigação, e interpretação dos resultados;
• Etapa 4: discussões e conclusões - incidindo sobre a identificação e definição dos impactos causados pela 

crise de SARS-CoV-2 sobre o território ultraperiférico da Região Autónoma dos Açores.

2.1. Área de Estudo 
A este respeito, o Arquipélago dos Açores foi utilizado como a área de estudo de caso da presente investigação. 
Baseado em estudos anteriores que a equipa de investigação já havia realizado sobre a temática de governança 
e gestão territorial na Região autónoma dos Açores, tais como os trabalhos de Vieira et al., 2014; Couto, 
Castanho, Couto e Pimentel, 2020; Castanho et al., 2020; Couto et al., 2020; foi possível obter conhecimentos 
prévios sobre esta realidade regional particular, permitindo-nos recolher uma quantidade e qualidade de 
dados, ainda, mais significante. Portanto, os autores obtiveram uma compreensão estratégica das 
problemáticas fundamentais relativas ao impacto da crise de COVID-19 sobre o território ultraperiférico da 
Região Autónoma dos Açores. Foi ainda possível compreender como a pandemia poderá afetar o 
desenvolvimento sustentável planeado para a região. 

Os Açores apresentam um vasto potencial para o desenvolvimento desta tipologia de turismo. Em parte, tal 
potencial pode ser explicado pela sua localização estratégica. Além disso, a Região tem sido reconhecida como 
um destino sustentável baseado na natureza (ver: Castanho, Couto e Pimentel, 2020). Através da sua remota 
localização e natureza deslumbrante, foi várias vezes reconhecida, como turismo de aventura por 
referências internacionais, como disso são exemplo a Departures, a BBC, a Bloomberg, a Forbes, a 
GeekyExplorer ou o Lonely Planet. Adicionalmente, o património natural e cultural dos Açores, associado ao 
meio rural generalizado, fazem com que o Arquipélago tenha uma excelente localização para o 
desenvolvimento de aventuras de turismo rural e de natureza (ver: Ponte et al., 2018). Aqui, deve salientar-
se a liberalização parcial do transporte aéreo na Região em 2015, que influenciou a origem das operações das 
companhias aéreas de baixo custo (low-cost). Isto tem contribuído para o aumento do número de turistas e 
promovido uma variação significativa no comércio local (Couto, Pimentel e Ponte, 2017). 

Na Região dos Açores, o turismo é visto como um setor de importância estratégica, uma vez que pode 
participar de forma decisiva no crescimento e desenvolvimento do Arquipélago (Vieira et al., 2014). Além disso, 
o turismo de aventura e de natureza são produtos de primeira linha deste modelo na Região (Couto, 
Pimentel e Ponte, 2017). Como consequência da nova dinâmica do setor turístico, surgiram mais atividades e 
empresas turísticas, aumentando e diversificando a oferta de experiências turísticas. Portanto, os Açores já 
apresentam algumas decisões práticas e administrativas que poderão facilitar o investimento nesta 
tipologia de turismo. Neste sentido, a atual janela de oportunidade criada pela crise de COVID-19 pode ser 
compreendida como o catalisador para a Região impulsionar este tipo de turismo sustentável. Nesta linha, a 
fim de incentivar as férias e as viagens dentro da Região, o governo dos Açores concebeu um incentivo às férias 
dentro do Arquipélago. O incentivo é exclusivamente dedicado aos residentes e cobre os serviços de 
transporte aéreo, alojamento, alimentação, atividades turísticas, aluguer de viatura e despesas de reserva em 
50% do valor pago (até um limite máximo de 150,00 € por pessoa). 
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2.2. Inquéritos de perceção pública: desenho, amostra e tratamento de dados 
Considerando os requisitos de distanciamento social no cenário atual de crise pandémica, os inquéritos foram 
elaborados através da realização de entrevistas na web. A amostra foi constituída por participantes residentes 
da Região dos Açores e contou com mais de setecentos indivíduos. A amostra foi selecionada considerando que 
estes participantes seriam as principais fontes de conhecimento para a investigação proposta. Os inquéritos 
foram realizados na primavera de 2020, durante os meses de maio e junho. 

Após a recolha de dados resultantes dos questionários, foram aplicados métodos e ferramentas estatísticos. 
Numa primeira fase, foram aplicados métodos estatísticos através do Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS), atualmente designado por IBM SPSS Statistics.. 

3. Resultados
O questionário iniciou-se com uma primeira componente inerente às características sociodemográficas dos 
participantes (Tabelas 1 e 2). Desta forma, foi possível observar que a maioria dos participantes pertencia 
ao sexo feminino (66,9%) e que a faixa etária mais representativa foi a referente aos 35 a 54 ou anos (53,9%), 
precedida pela faixa etária dos 18 a 34 anos (24,0%), e em última posição os participantes com 55 ou mais anos 
(22,1%). Da mesma forma, evidenciou-se que 64,2% dos entrevistados estavam casados ou em situação de 
união de facto. Relativamente à situação profissional dos participantes a mais representativa identificou-se no 
pessoal superior (31,7%), sendo a menos representativa os participantes em situação de desemprego (4,1%). O 
grau acadêmico inquiridos com maior representatividade foi o Ensino Universitário (58,1) e o menos 
representativo foi o Ensino Básico (5,1%). Relativamente à Ilha de residência dos participantes (Tabela 2), foi 
possível verificar que a maioria deles são naturais e/ou residentes da Ilha de São Miguel (51,3%); em 
sentido oposto, a Ilha com menor expressão de participantes no inquérito foi a Ilha do Corvo (0,3%). 

Tabela 1  
Perfil dos inquiridos. 

Género Situação profissional 

Feminino 66,9% Desempregado 4,1% 
Masculino 33,1% Gestor 8,1% 

Faixa etária Estudante/estagiário 5,7% 

18-34 24,0% Trabalhador por 
conta própria 

14,0% 

35-54 53,9% Pessoal intermédio 30,8% 
55+ 22,1% Pessoal superior 31,7% 

Estado civil Reformado 5,6% 
Casado ou/em 
comunhão de 

facto 

64,2% Grau académico 

Divorciado 10,3% Ensino básico 5,1% 
Solteiro 23,4% Ensino secundário 36,75 
Viúvo 2,1% Ensino 

universitário 
58,1% 

 Fonte: Autores 
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Tabela 2  
Ilha de residência. 

Ilha de residência % 

Corvo 0,3% 

Faial 11,9% 

Flores 1,6% 

Graciosa 0,7% 

Pico 5,0% 

Santa Maria 3,3% 

São Jorge 2,7% 

São Miguel 51,1% 

Terceira 23,3% 

Fonte: Autores. 

Nesse sentido, através da utilização de uma escala de avaliação de Likert (de cinco pontos), os participantes do 
estudo foram solicitados a declarar a sua concordância com doze afirmações, sendo que 1 representa uma 
discordância total com a afirmação e 5 uma concordância total com a afirmação. Após tratamento e análise dos 
dados recolhidos, as afirmações foram divididas em dois grupos: 1) iA a iF; e 2) iiA a iiF. 

Os resultados apresentados na tabela 3 revelam que a moda referente ao grau de concordância com as 
afirmações dos itens i.A, i.B, i.C, e i.D foi concordo (4). Relativamente aos itens i.E e i.F, a os valores da moda 
foram 3 (um valor intermédio em relação ao nível de concordância) e 2 (discordo), respetivamente. O item 
com maior nível de concordância por parte dos participantes foi i.A, demonstrando que é seguro confiar no 
selo 'Covid-19 free' e/ou '' Limpo e Seguro '' atribuído pelas Autoridades de Saúde portuguesas, aos 
alojamentos turísticos. Por outro lado, o menor nível de concordância verificado foi vinculado ao item i.F. Neste 
sentido, resposta mais prevalente foi “Discordo” (2), o que indica algum otimismo por parte dos participantes 
sobre a situação atual da COVID -19. Se olharmos para os itens ii, o valor mais elevada da moda foi o relativo ao 
item ii.C “concordo totalmente” (5). Relativamente aos itens ii.E e ii.F, as respostas mais prevalentes foram em 
ambos casos “concordo” (4). No item ii.A, a seleção mais predominante foi “discordo totalmente” (1), 
revelando de forma distinta a previsão de menor gasto nas férias de 2020, em oposição a 2019. Além disso, no 
caso do item ii.B, a resposta mais comum foi “Discordo” (2).

Dada a natureza ordinal dos itens em análise, foi utilizado o coeficiente de correlação de Spearman (Tabela 
4). Desta forma, foi possível identificar correlações positivas, e estatisticamente significativas (p <0,01); entre 
essas correlações devem ser destacadas as maiores que 0,3 isto é as correlações entre os seguintes pares de 
itens: i.A e i.B (rs = 0,475; p = 0,000); i.C. e i.D (rs = 0,797; p = 0,000); i.C e i.E (rs = 0,588; p = 0,000); i.C e i.F (rs = 
0,400; p = 0,000); i.D e i.E (rs = 0,653; p = 0,000); i.D.e i.F (rs = 0,396; p = 0,000); i.E e i.F (rs = 0,395; p = 
0,000). Neste sentido, na Tabela 5 são destacadas correlações positivas e estatisticamente significativas 
entre ii.C e ii.F, bem como entre ii.D e ii.E. 
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Tabela 3  
Valores inerentes ao grau de concordância com cada uma das afirmações i.A a i.F e de ii.A e ii.F 

i.A i.B i.C i.D i.E i.F
Níveis de 

concordância 
4 4 4 4 3 2 

ii.A ii.B ii.C ii.D ii.E ii.F
Níveis de 

concordância 
1 2 5 3 4 4 

Afirmações (i) 
i.A Vou confiar e escolher um alojamento turístico que tenha um selo de saúde e higiene como 

‘Covid-19 free’ ou ‘Limpo e Seguro’ '' atribuído pelas Autoridades de Saúde portuguesas. 

i.B Vou viajar tranquilo se o uso de máscaras e outras proteções individuais estiver generalizado 
no destino. 

i.C A COVID-19 veio demonstrar que devemos evitar destinos turísticos muito populares. 

i.D A COVID-19 veio demonstrar que devemos evitar férias em períodos de época alta. 

i.E A COVID-19 veio demonstrar que as melhores férias em mais seguras são no 
campo/turismo rural. 

i.F No future vou evitar viagens de avião. 
Afirmações (ii) 

ii.A Vou gastar mais nas férias de 2020 do que nas de 2019. 
i.iB As férias de 2020 serão mais curtas do que as de 2019. 
ii.C Vou viajar menos para o estrangeiro em 2020, do que em 2019. 
ii.D Normalmente, escolho sempre o destino turístico mais barato. 
ii.E Geralmente, escolho voos mais baratos para poupar. 
ii.F Vou evitar viagens longas de avião. 

Fonte: Autores 

Quadro 4 
Coeficiente de correlação de Spearman relativo aos itens i.A. a i.F. ** 
A correlação é significativa ao nível de significância de 0.01 (2-tailed) 

i.A i.B i.C i.D i.E i.F
i.A 1 0.475** 0.153** 0.124** 0.130** -0,020
i.B 1 0.112** 0.126** 0.167** -0.014
i.C 1 0.797** 0.588** 0.400** 
i.D 1 0.653** 0,396** 
i.E 1 0,395** 
i.F 1 

Fonte: Autores. 
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Quadro 5 
Coeficiente de correlação de Spearman relativo aos itens ii.A. a ii.F. 

** A correlação é significativa ao nível de significância de 0.01 (2-tailed) 
* A correlação é significativa ao nível de significância de 0.05 (2-tailed)

ii.A ii.B ii.C ii.D ii.E ii.F

ii.A 1 0.074 -0.176** 0.027 -0.035 -0.011

ii.B 1 0.282** 0.066 0.092* 0.132** 

ii.C 1 0.146** 0.233** 0.405** 

ii.D 1 0.405** 0.250** 

ii.E 1 0.290** 

ii.F 1 

Fonte: Autores. 

Além disso, foi colocada ainda uma questão de seleção de opções quanto ao tipo de alojamento de férias (Tabela 
6), com três opções: a) alojamento turístico em meio rural; b) alojamento turístico em ambiente urbano com 
espaços verdes; e c) Alojamento turístico em ambiente urbano sem espaços verdes. Ainda que os resultados 
tenham sido próximos, a mais selecionada foi a opção b (alojamento turístico em meio urbano com espaços 
verdes) com 47,8%, seguida da opção a (alojamento turístico em meio rural) com 43,8%. A opção menos 
selecionada foi o alojamento turístico em ambiente urbano sem espaços verdes (c), com apenas 8,4%. 

Quadro 6 
Opções de seleção. 

Opções Frequência Percentagem Percentagem 
Válida 

Percentagem 
Acumulada 

Válido a) Alojamento
turístico em meio 

rural 

272 38.6 43.8 43.8 

b) Alojamento
turístico em

ambiente urbano 
com espaços verdes 

297 42.2 47.8 91.6 

c) Alojamento
turístico em 

ambiente urbano 
sem espaços verdes 

52 7.4 8.4 100.0 

Total 621 88.2 100.0 - 
Missing 99 83 11.8 - 

Total 704 100.0 - 
Fonte: Autores. 

Do total dos inquiridos, 620 que selecionaram pelo menos uma das opções de resposta da tabela anterior, 
a maioria considerou que o selo "Limpo e Seguro" é fundamental na escolha do alojamento e restauração 
(75,8%) e na escolha do destino a visitar (50,5%) (Tabela 7). Desta forma os resultados sugerem que devem ser 
feitos esforços nesse sentido.  
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Quadro 7 
O selo "Limpo e Seguro" é importante para si? 

Opções Número de 
participantes 

Percentagem 

Na escolha do alojamento e 
restauração. 

470 75.8% 

Na escolha de atividades 
turísticas. 

173 27.9% 

Na escolha do destino a visitar 313 50.5% 
Fonte: Autores. 

Foi ainda colocada uma questão de resposta fechada: Quais são seus planos de férias para 2020? (Tabela 8). A 
partir das respostas, foi possível destacar a resposta mais selecionada (57,5%): Vou me proteger e passar as férias 
na minha residência habitual; 14,3% disseram que escolheriam um destino menos típico, 11,5% disseram que 
não iriam tirar férias este ano (2020) e (16,7%) escolheram a opção “Outra”.  

Quadro 8 
Questão de resposta fechada: Quais  
são seus planos de férias para 2020? 

Respostas n % % válida 
Válido 1. Vou me

proteger e passar 
as férias na minha 

residência 
habitual. 

390 55.4% 57.5% 

2. Vou escolher
um destino menos 

popular. 

97 13.8% 14.3% 

3. Não vou fazer
férias neste ano de 

2020. 

78 11.1% 11.5% 

4. Outra 113 16.1% 16.7% 
Total 678 96.3% 100% 

Missing 99 26 3.7% - 
Total 204 100% - 

Fonte: Autores. 

4. Discussão
Com base nestes resultados, torna-se evidente uma oportunidade de investimento em novos modelos de 
atividades de turismo rural no Arquipélago dos Açores. Neste sentido, diversos autores defendem a existência 
de um potencial significativo para o desenvolvimento e crescimento do turismo rural e de natureza na Região 
dos Açores (ver: Silva, e Almeida, 2013; Vieira et al., 2014; Couto, Pimentel e Ponte, 2017;  Castanho et al., 
2020). Além disso, essa tipologia de turismo é reconhecida por vários académicos como uma forma de 
obter o desenvolvimento sustentável regional (recomenda-se a leitura complementar dos seguintes estudos 
relativos a desenvolvimento regional sustentável: Mahony e Zyl, 2002; Labrianidis e Thanassis, 2003; Buckley, 
2007; Morais et al., 2019; Santos, Castanho , e Lousada, 2019; 2020; ou Ulucak, Yücel e Koçak, 2019). Desta 
forma, os decisores e principais atores regionais deveriam aproveitar esta oportunidade criada pela crise 
pandémica de COVID-19 para projetar uma perspetiva mais sustentável para o Arquipélago. 

Contextualmente, os resultados do estudo corroboram a posição dos autores, sendo que mais de 30% dos 
participantes inquiridos no estudo afirmaram que escolheriam outra (s) Ilha (s) da Região dos Açores para passar 
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férias (diferente daquelas onde têm residência). Também, mais de 25% declaram que pretendem ficar na Região 
dos Açores nas suas férias e menos de 5% afirmam claramente que vão ficar na Ilha de residência. Face ao 
exposto, verificou-se que os participantes consideram destinos turísticos não populares como o campo - 
evidenciando, uma vez mais, a relevância do turismo rural neste período de crise sanitária. 

Embora o potencial territorial para desenvolver esta tipologia de turismo sustentável esteja presente, as 
empresas de turismo locais e regionais devem alterar e redesenhar algumas das suas estratégias e abordagens. 
Neste sentido, o estudo demonstra que os residentes do Arquipélago dos Açores se sentem mais seguros quando 
o alojamento é classificado como 'Covid-19 free' e/ou 'Limpo e Seguro' atribuído pelas Autoridades de Saúde
Portuguesas. Além disso, a investigação também permite evidenciar que os turistas se sentem mais interessados
em destinos onde o uso de máscaras e outras proteções individuais é generalizado.

De facto, o turismo interno sempre foi a salvação de destinos turísticos que sofrem choques externos e 
instantâneos negativos na demanda externa de turistas internacionais (Couto et al., 2020). No entanto, a 
necessidade de utilizar o transporte aéreo para o turismo doméstico de Portugal Continental para a realidade 
das ilhas tornou-se uma condição muito prejudicial no atual contexto pandémico. Acresce ainda, a necessidade 
de testar o vírus antes de entrar no território insular dos Açores, e após a permanência de 6 dias na Região dos 
Açores. 

Considerando a presente investigação, é possível comprovar que a crise sanitária de COVID-19 transformou 
consideravelmente o paradigma das atitudes e perceções dos residentes da Região Autónoma dos Açores na 
determinação da época e tipologia das férias. Portanto, os resultados deste estudo devem ser considerados pelas 
autoridades regionais (atores principais e tomadores de decisão) a fim de produzir e executar com precisão as 
políticas públicas regionais de forma a enfrentar o surto de SARS-CoV-2. Além disso, os resultados da investigação 
devem ser interpretados para aprimorar os modelos de segurança do turismo nas atividades turísticas regionais. 
Logo, se tais diretrizes forem consideradas, é esperado um estímulo significativo à economia e ao 
desenvolvimento regional no médio-longo prazo. 

5. Conclusão

No decorrer desta investigação, torna-se evidente que as intenções turísticas dos residentes do Arquipélago dos 
Açores foram consideravelmente afetadas pelo surto de COVID-19. Disso, é exemplo o cancelamento da viagem 
de férias por mais de 40% dos inquiridos, e os 37,8% que desistiram de viajar para fora do arquipélago. Ainda, 
mais de 20% dos inquiridos alteraram o destino das férias e mais de 35% modificaram o seu período de férias. 

Ainda, uma percentagem considerável dos residentes da Região Autónoma dos Açores afirmou que se iria 
proteger e passar as férias na sua residência habitual, ficando claro o impacto da pandemia nas suas intenções 
turísticas. A estas evidências, acresce ainda que, cerca de 70% dos residentes na Região dos Açores afirmam que 
vão passar as férias de 2020 na Região. 

Tais resultados, acarretam impactos massivos para os territórios, ainda mais para territórios insulares, onde a 
sua base socioeconómica está em grande parte dependente da atividade turística. Portanto, neste período tão 
específico e peculiar da história contemporânea, os decisores políticos e atores principais destes territórios 
devem abordar estrategicamente o planeamento do território bem como o desenho e implementação de 
políticas públicas, pois nesta fase o seu impacto (negativo ou positivo) será seguramente amplificado. 

Embora a presente investigação expanda o nosso conhecimento e compreensão de como a crise pandémica de 
COVID-19 afetou as expectativas de turismo dos residentes nos Açores, persistem várias possibilidades para 
pesquisas futuras. A título de exemplo, este tópico abre uma janela de oportunidade para um estudo mais 
aprofundado e avaliação do potencial turístico dos Açores durante e após a crise de COVID-19, ou ainda para 
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realizar um estudo comparativo da indústria do turismo regional e as intenções dos residentes regionais quanto 
às suas férias durante e após esta crise pandémica. 

Além disso, a investigação foi realizada especificamente para a região dos Açores como um todo. No entanto, se 
fossem realizados estudos individuais em cada uma das nove ilhas do Arquipélago, o nosso conhecimento sobre 
esta questão poderia ser ampliado. Da mesma forma, se o estudo for replicado noutros territórios insulares, o 
nosso conhecimento relativo a esta temática também será enriquecido. 

De facto, as estratégias territoriais (incluindo as políticas públicas regionais) mudam  e transformam regiões, 
evidenciando a necessidade de processos de monitorização continuo e de novas investigações sobre a dinâmica 
e tendências dos fatores que poderiam influenciar tais mudanças territoriais. Nesse sentido, a atenção especial 
deve ser dada às perceções do público e à evolução da crise sanitária de COVID-19 desde diferentes perspetivas 
e campos temáticos. 
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